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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Madame X, aqui! – gritava um pequeno grupo de fotógrafos. – Madame X! Olhe para aqui!

			Lacey Longwood virou-se na direcção das câmaras e um sorriso esplêndido formou-se automaticamente. Não se sentia bem. Porque é que comera tanto, sabendo que de tarde iria desfilar num vestido preto que mostraria todas as curvas do seu corpo?

			Continuou a sorrir para os flashes que não paravam. 

			Fizera o que tivera vontade de fazer, porque pretendia aproveitar cada instante da sua celebridade. Não sabia se aquele momento voltaria a acontecer na sua vida, embora o seu papel de Madame X, personagem da série de contos eróticos Veludo Negro, já durasse há mais tempo do que ousara imaginar. 

			Quando fora convidada pela sua boa amiga Amalie Dove, para assumir a identidade, até então anónima, de Madame X, no lugar dela, o projecto deveria durar apenas duas semanas e depois desapareceria discretamente. Não imaginavam que Lacey acabaria por ser a capa da revista Novos Perfis, nem que aparecesse noutras revistas e jornais. 

			Mas, agora que isso tinha acontecido, Lacey não tinha razões para não aproveitar a fama que os livros lhe estavam a proporcionar, assim como as ofertas de trabalho para uma carreira a solo. 

			Apesar de Lacey ter começado a desempenhar o papel de Madame X como um favor para Amalie, tornar-se famosa fora um verdadeiro golpe de sorte. Nem podia reclamar da pequena participação numa telenovela para a qual fora convidada. Com o tempo, teria oportunidade de mostrar também o seu talento. 

			Os fãs aplaudiram quando Amalie Dove subiu ao palco, ao lado de Lacey. 

			– Sorri – disse Lacey entre os dentes para não diminuir a intensidade do próprio sorriso. 

			Pôs uma mão no ombro de Amalie, fez uma leve pressão para lhe transmitir segurança e inclinou um pouco a cabeça para que os paparazzi pudessem enquadrar as duas na mesma foto. 

			Amalie pestanejou diante das luzes, coisa que Lacey tentava não fazer para que os fotógrafos não a fotografassem com os olhos fechados. 

			– Detesto ser o centro das atenções – murmurou Amalie, sem mexer os lábios, como um ventríloquo. Apesar de, finalmente, ter confessado a autoria dos livros da colecção Veludo Negro, ainda não conseguira apreciar a parte pública das apresentações. – E depois de ter começado a receber aquelas cartas terríveis… 

			– São coisas sem nenhum significado. – Lacey tentava parecer casual. – Não corremos nenhum perigo. E os fotógrafos depressa terminarão o seu trabalho. 

			Não entendia porque é que Amalie tinha tanta aversão à publicidade. Lacey nascera para ficar diante das câmaras, era o que atestavam os grossos álbuns de fotografias que a sua mãe coleccionava. De acordo com Trícia Longwood, a sua linda filha merecia as luzes dos reflectores e dos flashes desde que ganhara um concurso de beleza infantil, na Carolina do Sul. 

			Os atributos físicos de Amalie e Lacey eram opostos. Amalie era uma mulher de compleição delicada, tinha cabelos escuros e curtos, era magra. Usava cores discretas e suaves, como cor-de-rosa claro, o que muito combinava com a sua timidez e gentileza. 

			Lacey tinha quase um metro e oitenta, cabelos longos, brilhantes e cor de mel com madeixas douradas, feitas pelo famoso cabeleireiro Arturo, que se tornara acessível a ela apenas depois de ter ficado famosa. 

			O seu corpo era perfeito, com todas as curvas nos lugares certos e nos padrões modernos de beleza. Naquele dia, usava um voluptuoso modelo de veludo negro, pois os seus fãs ficariam desapontados se não aparecesse trajada de Madame X. 

			Lacey Longwood, mais conhecida como a sexy Madame X, gostava de viver com intensidade. E nem as ameaçadoras cartas anónimas poderiam mudar isso!

			 

			 

			A não ser pelos óculos de sol espalhafatosos, a pequena senhora que se encontrava no meio da multidão e que mantinha os olhos fixos em Madame X, não parecia ser uma pessoa do ramo. 

			Talvez porque Piper Hicks tivesse começado a carreira por acaso, no início dos anos setenta, quando o juiz que julgara o seu divórcio interpretara mal a mensagem feminista de uma mulher de quarenta anos que sacrificara a juventude e beleza para pôr o marido numa escola de medicina e criar três filhos, pois desejava mudar o seu padrão de vida, saindo da mansão de cinco quartos em Scarsdale para ter uma existência de maior igualdade entre os sexos. 

			A pequena pensão a que tivera direito, na época, era ridícula, mas Piper endireitara a sua vida, fizera as malas, pegara nas pérolas da avó e num guarda-roupa Chanel, que ainda estava na moda, e arranjara um emprego de secretária numa agência de talentos em Nova Iorque. 

			Desmentindo os preconceitos dos juizes que davam mais valor ao diploma de medicina dos homens do que às esposas que os ajudavam, a capacidade de Piper tornou-a num dos maiores nomes do seu ramo de negócios com a Piper Hicks Inc. 

			Agora, com quase sessenta e seis anos de idade, Piper diminuíra o seu envolvimento na agência. Entretanto, gostava de se manter a par quando havia um projecto interessante. 

			Gostara muito da loira alta que aparecera no seu escritório algumas semanas antes, exigindo falar com «o chefe». Apesar da roupa justa e preta, um tanto extravagante para o gosto de Piper, viu de imediato o potencial daquela rapariga atrevida e orgulhosa. 

			E Piper tinha o poder de ver e sentir quando estava diante de uma pessoa com brilho próprio. 

			Decidiu cuidar ela própria da carreira de Lacey Longwood. Afinal, tinha tão poucos desafios ultimamente… 

			A primeira coisa que fizera fora cuidar do enfadonho agente de Lacey, Cooper Bennett, ou Bennett Cooper, nunca se lembrava. Qualquer que fosse o seu nome, um agente que só pensava na percentagem que iria receber era um inútil, tendo em conta os princípios da Piper Hicks Inc. 

			A sua segunda ordem fora fazer Lacey assinar um lucrativo contrato pessoal com a Editora Peplepond. Os publicitários da editora tinham experiência suficiente para fazer com que Madame X aparecesse em todos os eventos em que pudessem introduzi-la, o que era muito no mundo literário. Quiseram pagar uma ninharia a Lacey, o que foi resolvido com dois telefonemas de Piper. 

			De seguida, à sua maneira educada, mas firme, conseguiu uma reunião com o pessoal da novela All That Glitters e decidiu que uma boa aparição seria perfeita para a promoção de Madame X. 

			Depois da entrevista com Lacey, os produtores ficaram ansiosos por assinar o contrato. Até criaram um lançamento especial para ela, e agora pretendiam aumentar a sua participação na novela, o que significava continuar com o contrato, uma coisa muito boa, do ponto de vista de Piper. 

			Observou Lacey enquanto desfilava para a multidão e para os fotógrafos, e reparou que a rapariga era afectada demais, mas tinha presença. Tirou um minúsculo telemóvel preto da mala Chanel e telefonou para os produtores da All That Glitters. 

			Piper Hicks acreditava que tinha de aproveitar todas as oportunidades enquanto o artista, no caso Lacey, estava no auge. 

			 

			 

			Chovia na zona rural da Virgínia. O Clube Loblolly estava deserto quando Alec Danieli entrou com um envelope debaixo do braço. Colocou-o no banco de madeira perto da porta dupla, tirou a capa da chuva, agitou-a para tentar secá-la e pendurou-a num cabide de parede. Passou os dedos pelos cabelos húmidos e parou para habituar a visão ao interior escuro do local. Para além do empregado, encontravam-se dois senhores sentados a beber cerveja e a jogar às cartas, e um rapaz noutra mesa, mais afastada, a olhar para o prato de amendoins à sua frente. 

			Alec agarrou no envelope e olhou na direcção do bar. Era como a maioria: fileiras de garrafas e copos bem arrumados na frente de um quadro que retratava uma mulher nua envolta num manto diáfano. 

			– O que vai beber? – perguntou o barman, contente por ter uma pessoa a quem servir naquele dia enfadonho. 

			– Uma cerveja. – Alec franziu o sobrolho, pois não estava ali para beber. Tinha ido ao Loblolly para ver uma cassete de vídeo, mas uma cerveja amenizaria o tempo chuvoso. – Qualquer marca. 

			– O que tem aí? – O empregado apontou para o pacote que Alec pusera no balcão. 

			Alec sentou-se num banquinho. Mesmo depois de mais de um ano a viver numa propriedade remota a nove milhas da minúscula Estação Webster, na Virgínia, ele não se acostumara ao hábito dos moradores da cidade de meterem o nariz onde não eram chamados. Embora soubesse que o interesse, na maioria das vezes, era sadio, não se sentia bem com os mexericos locais. 

			A sua história fazia-o sentir-se deslocado em Webster Station. O seu pai, Franco Danieli, trabalhara no exterior, e Alec crescera em embaixadas por todo o mundo. Por isso, ambientes exóticos eram normais e a sua própria carreira militar enviara-o para lugares distantes e pouco civilizados. Aprendera a viver por conta própria, seguindo os seus instintos. E às vezes seguindo a lei da selva, mesmo quando não havia nenhuma selva à vista. 

			Tudo isso fazia com que uma pequena cidade da América parecesse, para ele, um ambiente de outro mundo. 

			O barman continuava à espera de uma resposta. 

			– Uma cassete de vídeo. – respondeu Alec, por fim, abrindo o envelope e tirando o conteúdo, que colocou sobre o balcão. 

			– Madame X? O que é isso?

			– Sei lá… 

			O empregado, um homem de meia-idade com uma âncora tatuada no antebraço, agarrou na fita e examinou-a, perguntando: 

			– Vamos ver do que se trata?

			– Por que não? – Alec suspirou, pensando que havia milhares de motivos para não a ver. 

			Mas promessa era promessa, e Thomas James Jericho, um nome do passado que Alec tentava esquecer, chamara-o, tirando-o do seu retiro voluntário. 

			A cassete era de curta duração. Começou com uma breve história a respeito de duas mulheres da Carolina do Sul que eram responsáveis por alguns livros eróticos intitulados Veludo Negro, passou a exibir um programa de entrevistas, cuja apresentadora era uma rapariga loira que se chamava Madame X e terminou com a mesma mulher a aparecer numa novela, onde desempenhava um surpreendente papel, cujo único propósito parecia ser seduzir metade dos homens casados entre os artistas escalados. 

			Alec mal podia acreditar no que estava a ver. Tomou um grande gole de cerveja. Thomas devia estar a brincar. 

			– Vamos ver mais uma vez? – sugeriu o barman. 

			Os dois homens abandonaram as cartas e sentaram-se nos bancos do bar, ao lado de Alec. 

			– Isso, comece o vídeo novamente – pediu um deles. 

			Alec fechou os olhos, querendo continuar indiferente, apesar da maravilhosa loira do vídeo lhe lembrar uma outra, que o monopolizara no fim de uma missão num país da Ásia. 

			– Esta é Madame X – disse um dos homens, e perguntou ao companheiro: – Lembras-te, Elmer? Mitzi mostrou-nos essa Madame X num livro da colecção Veludo Negro, ou coisa parecida. 

			– Isto é quente… – Elmer encantava-se com a exuberante rapariga da televisão. 

			Alec gemeu e apoiou a cabeça numa das mãos. Sem dúvida que a tal Madame X era uma mulher muito bonita e toda a sua actuação se baseava num apelo erótico. Era educada, falava bem e conduzia a entrevista com graciosidade e competência, apesar do constante sorriso sedutor que lançava à câmara. 

			Alec franziu as sobrancelhas quando se apanhou a querer sorrir. Já aprendera, de uma maneira difícil, que uma expressão sedutora e um rosto bonito não eram atributos de uma mulher honesta. 

			Nesse instante, algumas cenas da novela começaram a passar na televisão. 

			– Essa não é a telenovela All That Glitters? – perguntou o empregado. 

			– Não sei, nunca vi – respondeu Alec. 

			– É, sim. Vejam, Case e Ashleigh regressam da lua-de-mel em Cozumel. 

			Os dois fregueses gozaram com ele, que, erguendo as mãos, justificou-se: 

			– Ei, eu vejo a telenovela, sim. Não há mais nada para fazer neste clube durante o dia. 

			Continuaram os três a olhar para a televisão. Alec tentou concentrar-se, pois estava excitado com a visão daquela rapariga. Havia muito tempo que não estava com uma mulher para ignorar as curvas de Madame X. Mas, disse para si mesmo, eram apenas as suas hormonas que tinham sido estimuladas. Precisava de as manter sob controlo. 

			– Bem, rapazes, o vídeo é todo vosso. Vejam-no até enlouquecerem. – Alec tirou a carteira do bolso e pagou a cerveja. 

			– Obrigado, companheiro. Ei, você não é o sujeito que comprou a propriedade do velho McDuffie, a caminho da Rockridge Road?

			– Acertou. – Acenou em despedida, tirou a capa de chuva do cabide e saiu sem se apresentar. As apresentações levavam a perguntas, e as perguntas poderiam levar a situações embaraçosas que Alec queria evitar. 

			– Ele é de poucas palavras, não é? – perguntou o jovem a um dos homens mais velhos, quando a porta dupla se fechou nas costas de Alec. 

			– Às vezes não é necessário dizer nada. – Elmer olhou para a nota de vinte dólares que Alec deixara sobre o balcão. 

			– Aquele homem pareceu-me familiar. Aposto que é um ex-fuzileiro naval. – O empregado começou a servir outra rodada de cerveja. – Mas não pode ser tão mau, pois gravou a All That Glitters. 

			– Tem bom gosto. 

			– Bom gosto é apreciar a Madame X. – Elmer sorriu, malicioso. – Vamos rebobinar o vídeo e vê-lo de novo, rapazes?

			 

			 

			Alec sentou-se nos degraus de tijolo da frente da casa e olhou para as colinas verdes da sua propriedade, enquanto um sentimento de raiva que lhe era familiar pareceu corroer-lhe o coração. Ergueu o rosto, deixando que a água da chuva caísse sobre os seus olhos fechados e escorresse pelas faces como se fossem grossas lágrimas. 

			Praguejou. Prometera a si mesmo não mais relembrar o incidente que terminara com a sua carreira na Marinha e concentrar-se apenas no momento presente. 

			No entanto, existia o pedido de Thomas James Jericho. 

			Alec tirou o envelope dobrado de dentro do bolso da jaqueta. Embora tivesse deixado o filme no Loblolly, as fotocópias das cartas permaneciam dentro do envelope: três cartas anónimas endereçadas a Madame X. Releu-as, usando o seu treino especial para interpretar o ultimato do escritor. 

			Seriam as mensagens inofensivas, simples arroubos tresloucados de um fã mais entusiasmado? Ou seriam sérias e dignas de crédito?

			Uma gota de água da chuva caiu sobre o papel, borrando a frase que dizia «malvada de duas caras». As palavras eram familiares demais para Alec, e mais uma vez sentiu uma raiva intensa, que comprometia a sua objectividade. 

			Inclinou a cabeça para trás e abriu a boca para aspirar o ar frio que acompanhava a chuva. Há dezanove anos atrás, numa embaixada na Ásia, envolvera-se com uma mulher muito parecida com a Madame X de Thomas Jericho, e isso levara-o a… 

			Não. Recusava-se a pensar no assunto dessa maneira. 

			Deveria ser capaz de assumir aquele serviço com muita facilidade. Madame X era uma mulher belíssima, do tipo envolvente e muito sexy, mas não era nenhuma Mata Hari e, desta vez, a sua reputação não iria correr nenhum risco. 

			Sim, poderia desempenhar a função que Thomas lhe pedira. 

			Poderia ser o guarda-costas de Madame X. 

			 

			 

			Uma vez que Amalie Dove tinha sido revelada como a verdadeira autora da série de livros Veludo Negro, Lacey esperava ser demitida da Editora Peplepond, sobretudo porque também tinha colaborado no processo de se fazer passar pela verdadeira Madame X. Entretanto, o dinheiro e a publicidade falaram mais alto do que o orgulho e, por sorte, os leitores ficaram enamorados pela personagem que Lacey interpretava. 

			Graças a Piper Hicks, Lacey recebia agora um salário muito bom para interpretar a personagem dos livros. 

			Durante os últimos meses, de fortes vendas, a Peplepond tinha-a convocado para apresentações em várias livrarias do país. Costumava apresentar-se sozinha, pois Amalie casara-se com Thomas Jericho, um célebre jornalista, e preferia ficar em casa, na costa da Carolina do Sul, onde trabalhava no próximo livro. 

			Ficara a cargo de Lacey posar para as fotografias de publicidade e fazer aparições em talk-shows como Madame X. Nos eventos das livrarias, os leitores queriam sempre que ela autografasse os seus livros, mesmo sendo apenas a representante da escritora. 

			Por baixo da assinatura, punha o contorno da boca de Madame X, pintada de baton vermelho, o que era um prémio muito cobiçado. 

			Lacey assinava, conversava e, às vezes, lia trechos dos contos eróticos de Amalie. E sorria até as suas faces chegarem a doer. 

			A fama era como sempre imaginara que fosse, e estava a adorar!

			E queria mais. Desejava obter tudo o que a glória e o sucesso lhe pudessem oferecer. Sempre quisera, desde que em criança assistia a filmes com actrizes maravilhosas e sofisticadas, vestidas com roupas deslumbrantes. E nada disso poderia obter se vivesse na zona rural da sua cidade natal, na Carolina do Sul. 

			Ao saírem do palco, Lacey e Amalie foram escoltadas para passarem pela multidão até à mesa onde iriam autografar os livros. Um intervalo de dez minutos daria tempo para Lacey retocar a maquilhagem, mas ela parou para ver que Thomas passava um braço protector pelas costas de Amalie, que sorria para ele, bastante confortada pela presença do marido. 

			O modo como o casal se tocava provocou em Lacey um sentimento inesperado, como uma pontada no estômago. Embora estivesse a gostar de flirtar com a estrela de cinema Lars Torberg durante a tour inicial em que representava Madame X e tivesse conquistado um número muito grande de admiradores, não havia, até ao momento, nenhum homem especial na sua vida. E jamais experimentara o tipo de amor que irradiava de Amalie e Thomas, mais brilhante e ofuscante que o maior projector de Hollywood. 

			Preferindo concentrar-se no que conseguira, Lacey deixou o seu descontentamento de lado e focou a sua atenção na emoção e na alegria que a celebridade lhe concedia. Trocou um rápido aceno de mão com Amalie e Thomas e foi procurar Piper Hicks. 

			A visão de Piper com óculos de sol pretos e cinzentos e o conjunto Chanel causou-lhe arrepios. 

			Apesar do seu ex-agente ter sido muito lento na maneira de agir, Lacey percebera logo que Cooper estivera mais interessado em fazer com que ela atingisse um sucesso rápido do que em desenvolver a sua carreira. 

			Piper Hicks era o oposto. Tinha classe, pertencia ao primeiro escalão e podia fazer de Lacey uma grande estrela. 

			Lacey deslocou-se na direcção da agente. 

			– Senhora Hicks, agradeço-lhe muito por ter comparecido. O meu último agente não tirava o telemóvel do ouvido e não se levantava da cadeira nem que fosse para salvar a própria vida. 

			As sobrancelhas de Piper ergueram-se, e Lacey percebeu que fora muito deselegante. Como resposta, Piper esboçou um sorriso estereotipado, demonstrando que era importante manter uma imagem esplêndida, mas sem se tornar vulgar. 

			Embora Lacey tivesse tentado lapidar a sua beleza de rapariga nascida numa pequena cidade do interior, transformando-a num tipo de beleza bastante sofisticada, muitas vezes traía-se, e o entusiasmo revelava a sua verdadeira índole. Na realidade, nunca conseguira «o verniz» necessário. Mesmo assim, na presença de Piper, tentava fazer o melhor que podia para agradar. 

			– Gosto de me manter em contacto com os novos talentos, Lacey. E chama-me de Piper. Sou velha demais para suportar muita cerimónia. 

			– Bem… eu… – Lacey hesitou. – Não acho que sejas tão idosa, Piper. Mas sem dúvida que és um ícone. – Passou as palmas das mãos para alisar o vestido na altura das ancas. – Isto poderá dar-te a impressão de que estou a bajular-te, mas tenho de te dizer que, depois de te teres tornado minha agente, a sorte virou-se para o meu lado. 

			– Como és gentil! – Piper tirou os óculos, deixando-os pendurados no pescoço por uma fina corrente de pérolas. 

			Os seus pequenos olhos verdes eram rodeados por ruguinhas, e a pele, apesar de envelhecida, dava a impressão de ter sido bonita. Era uma mulher esperta, dinâmica e cheia de energia, a despeito do aspecto de senhora idosa com os cabelos grisalhos puxados num carrapito acima da nuca. Possuía traços delicados e uma voz macia, mas era firme nas atitudes e decisões que tomava. 

			– Estive a negociar com os produtores da All that Gliterrs – continuou Piper. – E acho que chegaremos a um acordo. 

			– Eles pretendem manter-me no elenco? Faremos um contrato? – Lacey esforçava-se para não parecer deslumbrada. Pegou nas mãos de Piper e beijou-lhe o rosto, querendo, na verdade, dar-lhe um forte abraço, mas temia quebrar a frágil senhora. – Oh, obrigada, «senhora Hicks», obrigada. Muito obrigada!

			Piper sorriu e deu um palmadinha em Lacey. 

			– Ainda não assinámos o contrato, minha querida. E, a julgar pelo que vi aqui hoje, eles é que terão sorte por te conseguirem. Põe isso na cabeça. Valoriza-te. 

			– Céus, sou uma actriz profissional! – exclamou Lacey, com os olhos a brilhar. – Depois de tantos anos de luta, mal posso acreditar que isto esteja a acontecer. 

			– Acredita, Lacey. Estás no caminho certo. 

			– Prometo fazer tudo para satisfazer a tua expectativa. O sucesso é o que mais almejo na vida. – Lacey ignorou a lembrança das cartas anónimas e repetiu, com convicção: – É o que mais quero, sem dúvida. 

			Piper abriu a mala, de onde tirou um par de luvas usadas para conduzir. 

			– Essa é uma atitude que aprecio. Se os meus clientes não fossem determinados, não seriam meus clientes. – Piper deixou o desafio bem explícito. – Ali está o teu segurança. – Apontou para um jovem grande e forte, que se aproximava, vestido com um uniforme caqui. 

			– O meu segurança?!

			Sempre fora uma mulher independente e agora teria de se acostumar a ser acompanhada por um guarda-costas. 

			Devido às cartas ameaçadoras, Piper dissera, com toda a discrição, que o pessoal da livraria e os seguranças do centro comercial estavam a prestar muita atenção aos fãs de Madame X. Para Lacey, pareceu um exagero, mas acabou por ficar orgulhosa por ela e Amalie serem consideradas tão preciosas quanto as pessoas importantes. 

			Olhou para um dos seguranças e deu-lhe aquele seu sorriso fatal. O homem ficou vermelho e gaguejou: 

			– Eles… estão à espera… menina… Madame X. 

			– Entrarei em contacto contigo quando souber detalhes do contrato. – Piper colocou as luvas. – Até lá, continua como até aqui, Madame X. 

			Enquanto a agente se afastava em direcção a uma limusina com motorista, Lacey deu um profundo suspiro e balançou os cabelos loiros e brilhantes, num gesto estudado. 

			Lacey deixara a faculdade um semestre antes de se formar e lutara durante seis longos anos para se estabilizar na carreira de actriz, na competitiva selva de Manhattan. E não seriam algumas cartas que iriam tirar a alegria antecipada que sentia pelo sucesso que se aproximava. 

			Segurou no braço do segurança e deixou-se conduzir até à mesa onde Amalie já se acomodara. Thomas estava de pé, atrás da esposa, com as mãos sobre os ombros dela. Os seus olhos verdes olhavam para a multidão, atentos a qualquer indício de problema. 

			Lacey hesitou e meneou a cabeça para afastar as lembranças, evitando estragar o brilho daquela tarde gloriosa. 

			Os fãs aplaudiram a sua chegada. Ela parou para acenar e mandar beijos antes de ocupar a cadeira ao lado de Amalie. Estava tudo a correr muito bem, não podia querer nada melhor. 

			Havia pilhas de livros diante dela. Quando os empregados da livraria tiraram o cordão de isolamento, de veludo negro, que mantinha a multidão afastada, Lacey pegou no primeiro volume. Para seu embaraço, a capa escorregou-lhe da mão, e o livro caiu sobre a mesa com as páginas abertas. 

			Lacey agarrou-o, depressa, e abriu-o. Sentiu-se gelar. 

			– Thomas… – sussurrou. 

			Tanto ele quanto Amalie ficaram tensos ao ouvir a voz de Lacey. Embora as cartas anónimas fossem endereçadas a Madame X e chegassem misturadas com a correspondência dos fãs, estavam os três a ser afectados pelos insultos e ameaças. 

			– Algum problema, Lacey?

			Ela manteve a página aberta para que eles pudessem ler o que estava escrito. 

			Thomas endireitou-se e acenou para que dois seguranças da loja se aproximassem. 

			O dono da livraria percebeu e abriu caminho às cotoveladas, no meio da multidão. 

			– Algum problema? – perguntou ao chegar à mesa. 

			Thomas agarrou nos livros e abriu-os um por um, colocando-os de lado. Amalie trocou olhares com Lacey e não precisou de dizer nem uma palavra para demonstrar que ficara apavorada. 

			– É o meu admirador secreto – disse Lacey num sussurro, constrangida. 

			Todos os livros tinham escrito, em todas as páginas, uma única palavra, a tinta vermelha: «Depravada».
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